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Meet HandCraft, a boutique candle company
celebrated for its eco-friendly scented candles.
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A última newsletter deste ano letivo chegou. Mês após mês, acompanhou o percurso do nosso
Plano Cultural de Escola (PCE), em estreita sintonia com os princípios e objetivos do Plano
Nacional das Artes (PNA), afirmando a cultura como dimensão estruturante da educação e da
formação integral das crianças e dos jovens, nossos alunos. Este foi um ano de renovação e de
construção coletiva. O PCE permitiu-nos repensar práticas, estabelecer novas parcerias,
consolidar redes de colaboração já existentes e projetar o futuro com renovada ambição.             
No próximo ano letivo, o PCE continuará a desafiar-nos a questionar, imaginar e reinventar a
escola. Continuaremos a abrir espaço à curiosidade, à participação e à descoberta, procurando
“indestinar” e “indisciplinar” a(s) escola(s), no sentido proposto pelo PNA: ultrapassar
fronteiras disciplinares rígidas, favorecer abordagens transdisciplinares e criar condições para
que cada criança e cada aluno possa desenvolver o pensamento crítico, a sensibilidade estética,
a criatividade e a capacidade de intervir no mundo.                                                                          
Ao revisitar as 19 edições desta newsletter, reconhecemos um percurso de aprendizagem e
transformação. Ao longo deste caminho, aprendemos a olhar de forma mais atenta para uma
exposição, um quadro, um livro, uma canção, uma dança, uma performance, uma história, um
filme ou um monumento. Mas, acima de tudo, aprendemos a olhar para o mundo e para os
outros, compreendendo que a cultura não é apenas algo que se recebe ou consome: é algo que
se constrói, se partilha e se vive. Tal como escrevemos num dos textos do nosso blogue, uma
newsletter não é apenas um boletim informativo: é um testemunho de vitalidade, de
envolvimento e de comunidade.                                                                                                           
Esta é a última newsletter do ano letivo, mas está longe de ser um ponto final. Regressaremos
em setembro com novas páginas para escrever, novas experiências para partilhar,  novas
perguntas para lançar. Até lá, fica o registo de um ano em que a escola não se limitou a
acontecer. Um ano em que a escola se fez cultura, encontro, criação e futuro. Um ano que
aconteceu — com muita arte.

A  Ú L T I M A  N E W S L E T T E R  D O  A N O  L E T I V 0
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QUÍMICA  E  ARTE  
A QUÍMICA POR DETRÁS DAS CONSERVAS     

A química faz parte do nosso dia a dia. Está
presente nos alimentos que consumimos, nos
materiais que utilizamos e nos processos que
garantem a sua conservação e segurança. Neste
contexto, a arte surgiu como uma forma criativa
de comunicar e valorizar esses conhecimentos
científicos.                                                               
“A Química por detrás das Conservas” - um
projeto/concurso, da iniciativa da Sociedade
Portuguesa de Química (SPQ) - visou estimular a
criatividade e disseminar os princípios da
Bioeconomia Azul”, desafiando os nossos alunos
do 7.º ano a “desenvolverem designs inovadores
para rótulos de conservas de pescado, com foco
na sustentabilidade, inovação e valorização dos
recursos marinhos”.                                                
Ao invés da habitual existência no currículo de
disciplinas fragmentadas e estanques, este
cruzamento de conhecimentos entre  Físico-
Química e Educação Visual, aliando química,
criatividade e consciência ecológica, permitiu
uma visão holística sobre conteúdos das duas
disciplinas.
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Celebrar o Dia da Criança é uma forma de
reconhecer a importância da infância como etapa
fundamental do desenvolvimento humano.             
Estas comemorações proporcionam momentos de
alegria, aprendizagem e convívio, contribuindo
para o bem-estar e para o crescimento das
crianças. O Dia da Criança, para além de ter sido
uma ótima oportunidade para brincar, foi
igualmente uma forma de promoção da cultura,
das artes e dos patrimónios.                                   

D I A  D A  C R I A N Ç A  N A S  E S C O L A S  D O  A G R U P A M E N T O
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Os alunos da turma do 6.º C  participaram no 6.º Concurso de
Escrita para Canções – Canção à Espera de Palavras, uma
iniciativa promovida pela Associação de Professores de
Educação Musical (APEM)/Cantar Mais. O objetivo deste
concurso é a criação, em grupo turma, de uma letra para uma
canção original, de um(a) compositor(a) convidado/a pela APEM.
A convidada para o Concurso deste ano foi a acordeonista,
cantora e compositora portuguesa, Celina da Piedade. Este
projeto proporcionou a estes alunos uma experiência
enriquecedora de criação artística e, simultaneamente, de
reflexão sobre a sustentabilidade e a preservação ambiental,
temas que inspiraram a letra da canção.

A O  N O S S O  R I O  ( S E L H O )  C A N T A M O S
Ó meu rio Selho 
De beleza sem igual 
És de Guimarães, 
Onde nasceu Portugal

Tuas margens são 
Natural monumento
Embelezas Creixomil 
E o nosso Agrupamento

Estrofes 3 e 4 (refrão) 

Tratou-se de um trabalho colaborativo entre as disciplinas de Educação Musical, Português, Ciências Naturais,
Tutoria e o Clube de Cinema Afonsino (que realizou o vídeo para o Concurso), que se enquadra na temática
“Guimarães Capital Verde Europeia 2026”, demonstrando que a cultura e as artes não são meros complementos
ao currículo, mas sim eixos estruturantes para formar cidadãos mais conscientes, críticos, criativos e ligados à
sua própria identidade territorial.

Fotografias do Rio Selho na freguesia de Creixomil, da autoria dos alunos do 7.º B e  7.º D  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Celina_da_Piedade
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No dia 29 de maio, o Departamento de Ciências Exatas e
Naturais dinamizou mais uma edição do “Sunset com
Ciência”, uma atividade especialmente preparada para
todos os alunos do 4.º ano do nosso Agrupamento,
acompanhados pelos respetivos pais e Encarregados de
Educação.                                                                                          
Ao longo da tarde, os alunos tiveram oportunidade de
explorar e experimentar diferentes áreas científicas através
de atividades de Físico‑Química, Ciências Naturais,
Matemática, TIC e Clube de Robótica. Foram momentos
cheios de descoberta, curiosidade e muita energia positiva.
O entusiasmo dos participantes foi contagiante e tornou
esta iniciativa verdadeiramente especial.                                  
A alegria com que cada criança participou mostrou, mais
uma vez, como a ciência pode ser divertida, próxima e
inspiradora quando vivida de forma prática e colaborativa
entre várias disciplinas do currículo.                                           
O Clube de Robótica apresentou também alguns dos seus
projetos desenvolvidos ao longo do ano letivo. Juntos,
fizemos do “Sunset com Ciência” um momento memorável
para todos!                                                                                        

S U N S E T  C O M  C I Ê N C I A

Um grupo de alunos (5.º e 6.º ano) do Clube de Robótica participou no projeto Ecology Bytes, promovido pelo Laboratório da Paisagem, e cuja
sessão final de apresentação decorreu no dia 29 de maio. Ao longo do ano desenvolveram a aplicação “Sentinela”, uma app educativa e
participativa, dedicada à preservação dos rios, com o objetivo de aumentar a sensibilização ambiental, incentivar a participação da
comunidade, contribuir para a monitorização contínua dos rios de Guimarães e promover, de forma sustentável, a proteção dos ecossistemas
locais. 

P R O J E T O  E C O L O G Y  B Y T E S
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1 0  D E  J U N H O  -  D I A  D E  P O R T U G A L ,  D E  C A M Õ E S
E  D A S  C O M U N I D A D E S  P O R T U G U E S A S

Aquela cativa
Que me tem cativo,
Porque nela vivo
Já não quer que viva.
Eu nunca vi rosa
Em suaves molhos,
Que para meus olhos
Fosse mais fermosa.

Nem no campo flores,
Nem no céu estrelas
Me parecem belas
Como os meus amores.
Rosto singular,
Olhos sossegados,
Pretos e cansados,
Mas não de matar.

Uma graça viva,
Que neles lhe mora,
Pera ser senhora
De quem é cativa.
Pretos os cabelos,
Onde o povo vão
Perde opinião
Que os louros são belos.

Pretidão de Amor,
Tão doce a figura,
Que a neve lhe jura
Que trocara a cor.
Leda mansidão,
Que o siso acompanha;
Bem parece estranha,
Mas bárbara não.

Presença serena
Que a tormenta amansa;
Nela, enfim, descansa
Toda a minha pena.
Esta é a cativa
Que me tem cativo;
E, pois nela vivo,
É força que viva.

Endechas a Bárbara Escrava

Leitura partilhada na biblioteca da escola sede, do poema "Endechas a Bárbara
Escrava",  de Luís Vaz de Camões, pelas alunas do 5.º C,  Matilde Fernandes e
Izabelly Souza.

Esta leitura partilhada de "Endechas a
Bárbara Escrava”, constituiu, por si só,
um momento de valorização da
literatura, da inter/multiculturalidade e
das artes. Ao darem voz a um dos
maiores poetas da língua portuguesa, as
duas alunas promoveram o contacto
com o património literário nacional,
desenvolvendo simultaneamente com-
petências de comunicação, sensibili-
dade estética e espírito crítico.                  
Esta atividade revelou-se também um
exercício de cidadania ativa, ao
incentivar a participação, a colaboração
e a valorização da diversidade de
perspectivas, demonstrando que a
leitura é uma poderosa ferramenta de
formação cultural e de construção de
uma comunidade mais consciente,
participativa, crítica e inclusiva.                

Aguarela da autoria de Sophia Vilar, a propósito dos
500 anos do nascimento de Camões e o 25 de Abril.  
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 P L A N O  N A C I O N A L  D E  C I N E M A
 A T I V I D A D E S  D O  C L U B E  D E  C I N E M A  A F O N S I N O

Mais um ano cheio de criatividade, aprendizagens e muitos momentos bem passados no Clube de Cinema
Afonsino – um clube que se distingue pela sua dinâmica, no qual os alunos participam semanalmente na criação
de pequenos filmes de animação, e outros conteúdos audiovisuais, explorando diferentes técnicas e linguagens.
Um trabalho regular que promove a criatividade, a colaboração e o desenvolvimento de competências técnicas,
artísticas e de partilha. Em articulação com os princípios do Plano Nacional de Cinema (PNC), o clube incentiva
uma relação ativa com o cinema, em que os seus membros não são apenas espectadores de conteúdos, mas,
essencialmente, criadores, produtores, realizadores... Ao longo do ano letivo explorou-se o mundo da animação
através de projetos de stop motion com diferentes materiais, partilharam-se ideias e trabalhos na plataforma
eTwinning, participou-se em projetos Erasmus+ e em workshops que permitiram novas aprendizagens. Entre
câmaras, cenários, sons, personagens e muitas estórias, os alunos criaram e, sobretudo, divertiram-se.                 

“Pegadas na areia” -  animação de Marcos Muñoz

 “Uma aventura pela escola” - animação de Alícia e Carolina

 “A Girafa Curiosa” - animação de João Brito e Matilde
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PROFESSORA FINLANDESA EM “JOB SHADOWING” NO AGRUPAMENTO

Nos primeiros dias do mês de junho, o nosso Agrupamento teve o
prazer de receber uma professora da cidade de Oulu, na Finlândia,
no âmbito do programa Erasmus+, na modalidade de Job
Shadowing.                                                                                                       
Durante a sua estadia, a docente teve a oportunidade de conhecer
diferentes realidades educativas do Agrupamento. Numa primeira
fase, visitou a Escola Básica do Alto da Bandeira, onde observou o
funcionamento do 1.º Ciclo do Ensino Básico, contactando com as
metodologias de ensino, as dinâmicas de sala de aula e o trabalho
desenvolvido pelos alunos e professores. Posteriormente, na
escola-sede do Agrupamento, acompanhou aulas de Artes e de
Português, observando práticas pedagógicas e projetos
desenvolvidos nestas áreas disciplinares. A visita permitiu uma
enriquecedora troca de experiências entre docentes, promovendo a
reflexão sobre diferentes abordagens educativas e o fortalecimento
da cooperação europeia. Ao longo da mobilidade, a professora teve
também a oportunidade de conversar com os alunos sobre a sua
experiência profissional e sobre o sistema educativo finlandês,
despertando a curiosidade dos estudantes e promovendo o diálogo
intercultural. Para além das atividades desenvolvidas nas escolas, a
visitante conheceu a cidade de Guimarães, explorando o seu
património histórico e cultural e contactando com algumas das
tradições locais. Esta experiência Erasmus+ constituiu mais uma
importante oportunidade de aprendizagem, partilha e internacio-
nalização, reforçando o compromisso do Agrupamento com a
construção de uma educação aberta à Europa e ao mundo.                  

Nota: A cidade de Oulu foi distinguida e é amplamente reconhecida
pela sua aposta na inovação educativa e tecnológica, tendo sido
também escolhida como Capital Europeia da Cultura 2026.                  
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“Pergunta ao Tempo” é um projeto anual de investigação e criação artística desenvolvido pela Educação e
Mediação Cultural d’A OFICINA, que promove o diálogo entre património, comunidade e práticas
educativas. A edição deste ano, intitulada “Memória do Trabalho”, constituiu uma iniciativa de valorização
do património cultural imaterial associado ao trabalho, às vivências e às memórias das gerações mais
velhas. Partindo da recolha e partilha de testemunhos, procurou-se preservar narrativas de vida, saberes,
experiências e objetos que integram a identidade coletiva da comunidade.                                                           
Neste contexto, os alunos da turma AB7 do 4.º ano da Escola do Alto da Bandeira participaram num
processo de investigação e criação artística que promoveu o encontro entre gerações e o contacto direto
com a história local. Através da escuta, da observação e da interpretação dos testemunhos recolhidos, as
crianças desenvolveram competências de pesquisa, comunicação, expressão artística e cidadania cultural,
contribuindo para a salvaguarda e valorização da memória coletiva.                                                        

O percurso culminou na inauguração da exposição “Memória do Trabalho”, na Casa da Memória, um
espaço  de criação e partilha que reuniu vídeos, fotografias, instalações artísticas e diversas produções
resultantes  deste processo colaborativo. Ao longo do ano letivo, os participantes mais velhos trouxeram
consigo  memórias, narrativas, objetos e experiências de vida que serviram de inspiração para que os mais
novos  pudessem refletir, reinterpretar e recriar esses legados através de diferentes linguagens artísticas.  
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" Q U A N T A S  C O R E S  T E M  O  T E M P O "

O Programa “Mais Três” é uma iniciativa de aprendizagem em
Artes Performativas (teatro, dança e música) e Artes Visuais,
promovido pela “A Oficina”, e destinado a crianças do Ensino Pré-
Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico nas escolas públicas de
Guimarães, com o objetivo de promover a equidade e o
desenvolvimento integral das crianças, através da articulação
entre a arte, o conhecimento e a cultura.                                               

Este ano letivo foi lançado um novo desafio aos Técnicos de
Práticas Pedagógicas do Programa “Mais Três”: criar um
espetáculo que juntasse alunos e professores de diferentes
escolas do concelho, pela primeira vez na história do Programa.
Assim, nasceu o "Quantas Cores Tem o Tempo?".                                

Tratou-se essencialmente de um projeto colaborativo com crianças dos 2.º, 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo, que
tinha como tema o tempo e o material a ser utilizado: o tecido. Visava um olhar sobre como os alunos
interpretam determinadas palavras, como se cruzam os seus significados. Visava igualmente a
dinamização da prática artística junto das crianças e a sua integração num espetáculo único. "Queremos
provocar a perceção, a imaginação, a emoção, a sensibilidade, a reflexão". O resultado desta colaboração
foi apresentado na Black Box do CIAJG no dia 21 de junho, com a participação entusiasta de alunos de uma
turma da Escola Básica do Salgueiral.                                                                                                                                

https://www.aoficina.pt/
https://www.aoficina.pt/
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As fotografias que chegam até nós são quase sempre as do
momento da consagração: o troféu erguido, a medalha ao peito, o
certificado emoldurado, a festa final. Vivemos rodeados de
vencedores: dos concursos, dos campeonatos, dos prémios, dos
rankings. Mas a verdade é que a maior parte da vida acontece
longe do pódio, nas candidaturas rejeitadas, nos concursos onde
não fomos selecionados, nos projetos que imaginámos melhores
do que aquilo que conseguimos concretizar. Aquela ideia
peregrina que quase quase dava certo, mas aconteceu algo e
transformou toda aquela empolgação num pequeno tiro no pé,
mas com brilho nos olhos e muito boas intenções. Acontece..! 
Acontece, em suma, no falhanço. A escola é frequentemente
apresentada como um lugar de aprendizagem, no entanto, nem
sempre nos sentimos autorizados a aprender através do erro:
desde cedo somos treinados para responder corretamente, para
atingir objetivos, para evitar enganos, como se falhar fosse uma
interrupção do processo, quando na verdade é o próprio processo.
Quem faz teatro sabe-o bem. Nenhum espetáculo nasce pronto.
Nenhuma cena surge perfeita à primeira tentativa. O trabalho
artístico constrói-se através de aproximações sucessivas, de
hipóteses abandonadas, de caminhos sem saída. Muitas vezes,
aquilo que parece um erro transforma-se numa descoberta, não
porque tentar garanta o sucesso, mas porque nos transforma.
Participar num concurso e não ganhar continua a ser participar.
Talvez porque continuamos a acreditar que o sucesso é a
narrativa principal da vida. Mas não é. 
A maior parte da vida acontece nos bastidores do sucesso, nos
projetos que não chegam a existir, nos concursos onde o nosso
nome não aparece, na lista de projetos em que sonhamos
acordados, combinados com os amigos, ensaiados parcialmente,
mesmo na véspera e onde dissemos entre nós “Vamos conseguir”
e onde se formula um sorriso e uma gargalhada interna. Que já
venceu, que fez bonito, que impressionou o pessoal todo lá da
escola e nos tornou um pouquinho mais próximos dos deuses do
Olimpo. Ou de outro céu qualquer, não interessa. “Conseguimos!!!
Hahahahahahahahahaha”. Mas não… para a próxima! Apresentar
uma ideia que não é escolhida continua a ser apresentar uma
ideia. Fazer algo imperfeito continua a ser fazer algo. 
É importante recuperar o direito ao inacabado, ao experimental,
ao incerto, o ovo estrelado que correu mal mas que é comido na
mesma.  Samuel Beckett escreveu: "Tentar de novo. Falhar de
novo. Falhar melhor."
Ao longo deste ano letivo, muitos alunos participaram em
projetos, espetáculos, concursos, apresentações e desafios.
Alguns receberam distinções. Outros não. Mas todos tiveram a
coragem de se expor, de experimentar, de arriscar uma ideia
perante os outros. Essa coragem merece ser celebrada.
Namoramos uma cultura obcecada pela vitória, em que talvez
devêssemos voltar a uma das aprendizagens mais importantes:
falhar não é o contrário de conseguir. É uma das formas de lá
chegar!? Continua em setembro… entretanto, a banhos!

E L O G I O  D O  F A L H A N Ç O
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